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Resumo: Dentre as flores ornamentais comercializadas como flor de vaso, destaca-se a
Cyclamen persicum, a qual se caracteriza por apresentar flores grandes e vistosas, que
atraem o consumidor. Sabendo-se que a durabilidade das hastes florais é relacionada ao
conteúdo de açúcar,  este trabalho teve como objetivo caracterizar o metabolismo de
carboidratos não estruturais solúveis e antocianina em diferentes estádios florais de C.
persicum.  Para  a  realização  do  experimento,  foi  utilizada  a  variedade  de  Ciclâmen
vermelha, a qual foi analisada em diferentes estádios (botão em início de abertura, flor
semiaberta,  flor aberta e flor senescente).  Para caracterizar os níveis de carboidratos
[açúcares  solúveis  totais  (AST),  açúcares  redutores  (AR)  e  açúcares  não  redutores
(ANR)], foi realizada extração das amostras com etanol 80% e depois quantificação dos
referidos  teores  conforme  metodologias  pertinentes.  Para  caracterizar  os  níveis  de
antocianina, foram separadas amostras das flores semiabertas e abertas e armazenadas
em freezer até a quantificação, que feita com mistura contendo metanol, ácido acético e
água  destilada.  O  metabolismo  de  carboidrato  durante  o  desenvolvimento  floral  da
espécie apresentou diferença significativa entre os estádios. Ao analisar o conteúdo de
AST nos  estádios,  percebeu-se  que  a  flor  senescente  apresentou  valor  superior  aos
demais, sendo o aumento de 75,3%. Quanto ao AR e ANR, constatou-se que não houve
diferença  significativa  entre  os  estádios.  Ao  analisar  o  conteúdo  de  antocianina,
percebeu-se que o estádio flor semiaberta foi superior ao estádio flor aberta, sendo o
aumento de 27,0 %, que pode estar associado à alta intensidade de sua cor.  Portanto,
Ciclâmen vermelha apresenta  variação significativa  no metabolismo de carboidratos
solúveis durante o desenvolvimento floral,  com destaque para o estádio senescente, e
apresenta maior conteúdo de antocianinas nas flores semiabertas.
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